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um_ Seria umlblicanos do que transigiremos com proximo dia 8, com destino áIngla- cesso da despcza a fazer, e

C t lt, “'"â- _ _t H_ _d d assim não reunirá só sobre

omo es e u tmo numero se oa Viagem e mui a e ici a e , a _ .

houve' refere a mim, e para que não litu *k Regresssm hoje do Forte o “0,5 aubmemo qui' nos e

a alguem e suspeita de ser esse' sr. dr. Antonio Carlos da Slva cmg¡ 0- _

facto que determina o meu proce- Mello Guimarães, sua esposa e A carta de lei de 29 de

los de força, deu na experien-

cia 19,3 milhas Com 20:562

cavallos, trabalhando com as

suas 22 caldeiras Belleville.

Tlilll'rl tres helices aciona-

que o não sej N

congresso nacional e isso já a 'WCWOJ

 

  

  

   

   

  

 

Bem entendido
Ull PROGRAMA

A Capital publicou uma

interessante intervista do il-

lustre parlamentar, sr. dr. Af

fonso Costa, relativa ao pro-

ximo congresso republicano.

Algumas das suas passagens:

.A constituição do Gru-

po parlamentar democraticono

obedece principalmente á con-

servação e defesa dos primiti-

vos e verdadeiros principios

republicanos. Nós desejamos

ser os guardas ñeis do velho

programma republicano, pela

execução do qual pugnamos

ardentemente. O nosso fim é

fazer da Republica uma for-

ma de governo progressivo,

tendo as maximas tendencias

descentralisadoras: - autono-

mia provincial, municipal e

das comunas; desapparcci-

mento dos governos civis e

administrações de concelho,

passando as agremiações ad-

ministrativas a ser de eleição

directa.

O equilibrio orçamental e

a instrucção primaria serão

as bases de toda a nossa poli-

tica reformista, revisão imme-

diata de todos os contractos

com o Estado, entre os quaes

occuparia o primeiro lugar a

reforma do contracto com o

Banco de Portugal Em meu

intender, a Republica deve

crear um banco do Estado,

assim como realisar um novo

contracto com o Banco-ultra-

marino, pois o antigo está

prestes a terminar. Com cer-

tcsa que se deve ter em vista

que n,esse novo contracto ha-

ja as maximas garantias de

receita para o Estado, procu

rando ao mesmo tempo des-

envolver, favorecer c facilitar

o commercio colonial.

Tambem o resgate das li-

nhas ferreas se impõe como

medida financeira de execu-

ção immediata. As colonias

terão, as que estiverem n'essas

condicções, autonomia admi-

nistrativa; porem, quanto á

parte ñnanceira,manter-se -hão

os mesmos encargos e rega-

lias que existem presente-

mente.

As colonias tem de con-

tribuir para a receita publica,

principalmente para a mari-

nha de guerra, que é a pro-

pria razão da sua existencia.

lmpõe-se tornar franco o por-

to de Lisboa, como tambem

devemos pensar, mas a sério,

na fortiflcação e artilhamento

do tão fallado triangulo do

Atlantico (Lisboa, Faial e S.

Vicente).

Nós estamos nas melho-

res disposições de irmos ao

congresso, se elle fôr, como é

natural, apenas formado pelas

collectividades reconhecida-

mente republicanas antes de

5 de outubro. Não quero com

isto dizer que depois d'essa

data não se tenham constitui-

do agrupamentos sincera e

honestamente republicanos;

mas tambem c' verdade que

ao congresso poderiam vir,

como republicanos, individuos

  

   

  

   

 

   

    

   

  

  
    

  

   

  

 

    

   

   

 

   

   

  

  

  

  

    

   

 

   

  

 

outra local inconveniente e iucor›

recta me levou a este procedi

mento.

Desejando tornar publica esta

resolução, antes mesmo do seguiu

te numero da Gazeta-feirome, diri

jo copias d'esta aos outros periodi-

cos d'aqui pedindo e publicação.

No mais, conte sempre com a

dedicação do

seu muito amigo

(assignado) Vaz Ferreira.

Lisboa, 26-9-1911.

Esta immincnte a publica-

ção, pela pasta do interior, de

um decreto mandado sustar

a execução de todas as refor-

mas da instrucção publica.

Ora ahi está uma medida

com que absolutamente con

cordamos.

Fez-se muita tolice, mui-

ta barbaridade, pela pasta do

interior, no que diz respeito

a instrucção. A imposição, às

camaras municipaes, que não

teem to reispara mandar to-

car um cego, do pagamento

adeantado aos professores sob

pena de graves multas im-

posta aos seus administrado-

res, só de quem na gerencia

d'aquella pasta se permitiu,

tanta vez, o direito de errar

com manifesto prejuizo publi-

co.

____,_.____._.__-__-

Noticias militares

O sr. dr. Vaz Ferreira ac

crescenta, na amavel car-

ta em que nos envia aquella

copia:

«Assim como na monar-

chia acompanhava os libe-

raes, assim na Republica não

transige com os reacciona-

rios.. 4

Sabemos que é rigorosa-

mente assim. O sr. dr. Vaz

Ferreira, com cuja estima pes-

soal muito nos hont'amos, des-

de sempre manifestou, por pa-

lavras e obras, os seus senti-

mentos rasgadamente liberaes

e democraticos.

DIA A DIA

Regressa hoje ou ámanhã

a Aveiro, recolhendo ao seu

quartel, a força do 3.“ es

quadrão de cavallaria 7 que

ha perto de quatro longos

mezes estacionou em Villa-

real sob a digno commando

do brioso sargento do mes-

mo corpo, sr. Carlos d'Aze-

vedo Duarte.

A força em regresso não

chegou, como não chegaram

outras, a entrar em combate,

como sabemos ser seu dese-

jo, pois de born grado sa-

criñcaria a vida á libertação e

'honra da Patria e da Repu-

blica. Nem por isso, entre-

tanto, é digna de menores

louvores pela dedicação com

que partiu e se manteve, du-

rante a longa temporada, ex-

posta aos rigores do clima,

ás intemperies, a penosas

marchas, a constantes vigilias

e a rudes fadigas de toda a

ordem.

As nossas boas vindas aos

briosos soldados.

_O batalhão do 24 que se

encontra em Chaves, chegou

tambem esta madrugada a

Aveiro, queimando-se por esse

motivo algumas girandolas de

foguetes.

Cumprimentamol-o.

RCLHRBÇÃO

O nosso illustre amigo,

antigo governador civil do

districto e deputado da na-

ção, sr. dr. Vaz Ferreira, en-

vion á Gazela-feirense a se-

guinte carta, cuja reprodu-

cção nos pede:

  

_O ANNIVERSAHIOS: _ _

Fazem annos:

Hoje, a sr.“ D. Zulmira Pinte

de Miranda.

Nunes de Castro, Porto; e o sr.

Manuel Dias dos Santos Fer-

reira.

Alem, o sr. Antonio Luiz Fer-

reira Tavares, Cruzairo,

Depois, a sr.“ D. Laura Car-

neiro Guimarães, O. d'Azeimeis; e

os ara. Manuel José Fe reira Pin-

to e Henrique Ferreira Pinto Bas-

to, Agu ts-boae.

'k Tambem na quinta-feira ul

time fez anuos a sr.a D. Maria

Serrão da Silva Pereira, sogra do

illustrado clinico local, sr. dr. Lou-

renço Peixinho.

. PRAIAS E THERMAS

Visitaram n'estee dias o Farol

os are_ José Cardoso, Aurelio Cos-

ta, Domingos de Faria, D. Maris

Serrão da Silva Pereira, Manuel

Augusto da Sil", Maximo Henri-

ques d'Oliveira, Viriato F. de

Sousa, Manuel de Sousa Lopes e

coronel de cavallaria 8, Ernesto

Levy María Correia, Cesar dos

Reis, Ruy e Elmano da Cunha e

Costa.

à( Saem d'alli hoje os srs.

Henrique de Costa, dr. Francisco

Taborda, Annibal Souto, general

Domingues, Manuel Marques da

Silva, e João Trindade.

a( Já hontem subiu tambem e

familia do sr. Arthur Trindade.

!L Na proxima semana regres-

eam tambem a Aveiro com suas

familias os srs. Eduardo Serrão,

dr. Lourenço Peixinho, D, Palmy-

ra Regalls, D. Maria dos Prazeres

Regalla, Firmino de Vilhena e dr.

Alvaro de Moura.

QLJá subiram tambem d'ali os ers.

Manuel Marques da Cunha e Jere-

mias Lebre com suas familias.

k Sahiu, como tenoionavc, na

quinta-feira de manhã, seguindo pa-

ra Lisboa, a familia do abastado cs-

 

ctileu caro Valentim-De he

muito deseprovo a orientação da

Gazeta feirensa, o que já. tive de

lhe pedir para declarar n'ella.

Uma noticia do numero hoje

recebido obriga me a manifestar

decisivamente esse desaprovação.

Peço-lhe, portanto, o favor de re-

tirar o m u nome do cabeçalho da

Guzeta-fcirenae, que nunes esperei

viesse a transformar-se em instru-

mento de reação, nem ao fundal-a,

nem quando n'ella escrevi no 1.°

de novembro de 1909 : «Somos lt'-

beraer. Antes iremos com os rapug

nha.

Veio d'alli acompanhado por

varias pessoas da oolonia, assis

lindo ao ¡beta-form algumas ou-

tras d'aqui.

A familia Cunha, que pela pri

meire vez esteve este anno no

Farol, conquistou all¡ as sympa-

thias geraea.

0 sr. Luis Cunha e seus filhos,

bem como Miss May Grogson,

devem embarcar em Lisboa, no

der, expressamente declaro que.

 

  

   

    

   

  

  

  

'A fi“!çCom suas presade's irmãs

Aentil filha D. Celeste.

QL Regressou de Paramos, onde

esteve alguns dias, a sr.a D. Mar-

garida Lopes.

lai'Chegou ao Farol com sua

filha a sr.“ D. Olinda Soares, es

posa do babil professor de desenho,

sr. Silva Rocha.

C ESTADAS 3

Está. actualmente na sua casa

da Fogueira ,o nosso velho amigo

e babil professor, sr. Duarte Men

des da Costa, que ultimamente

tem sentido alguns alivio¡ aos seus

demorados padecimentos.

Q_ Estiveram n'esta c'datle os

illustres deputados, srs. dr. Mor-

ques da Costa e Manuel Alegre,

IL Em servico de estudos para

e. oonstrucçllo do ramal de S. Ro

que está em Aveiro o sr. Mario

G. de Mello.

&Tatnbem aqui estiveram

n'estes dias os ara. dr. Eugenio

Ribeiro, Manuel Marie Amador e

Carlos Pinto.

'EL Estão em Vagos a sr.“ D.

Joaepha Malvina Mendes Esteves,

e o sr. dr. Joaquim Mendes Cor

rêa da Rocha.

O REGRESSOS¡

São esperados por estes dine

em Lisboa, de regresso d'Afrioa, o

tenente de cavallaria, nosso amigo,

sr. Manuel Telles, e sua esposa.

Vae por esse motivo a Lisboa,

na proxima segunda feira., o nr.

dr. Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães.

chegou já á sua casa da capital o

nosso querido amigo e illustre de-

putado, sr. dr. Barbosa de Maga-

A'manhã. a sn' D. Bartha F. mas_

&Ri-egressos á. sue casa da ca-

pital, depois d'uma curte demora

entre nós, o nosso estimavel amigo

e patricia, sr. Antonio da Silva

Mello Guimarães.

O vmasmruua:

  

  

   

  

   

   

 

  

  

junho de 98 e o decreto de 6

de outubro do mesmo anno

assim o determinam.

De nada valeu, pois, a re-

cusa formal de auxilio pedido

ha pouco aos diversos muni-

cipios do districto. São por lei

todos elles obrigados a con-

correr, queiram ou não, para

a elevação do lyceu, que, pe-

lo condemnavel desleixo a

que ia sendo votado, estava

condemnado a uma reduzida

frequencia, que iria deminuin-

do de anno para anno até de

todo se extinguir.

Para louvar é, pois, a ini-

ciativa que, no logar que

actualmente desempenha, to-

mou aquelle vereador, e aqui

lhe deixamos consignado o

que bem merece quem, como

o sr. Manuel Augusto, por

tal forma compreende os de-

veres do seu cargo.

O lyceu d'Aveiro vae ser

elevado a central. Deve ser

um facto, e para já, desde que

a camara, livre da peia que

lhe estorvava e comprometia

a acção, tomou a serio o seu

papel e se resolveu a traba-

lhar.

A camara pode contar com

o auxilio da cidade, que lhe

não regateia o quinhão de

util exforço que lhe seja soli-

citado.

___'_.__.__r

0 cinco de outubro

Proseguem os preparati-

vos para as festas que vão

Seguem na proxima 3.“ feira realisar-se no proximo dia 5

para Lisboa, onde vão assistir aos

festejos de õ de outubro, os nossos

amigos, srs. Antonio Maximo Ju

nior, Nuno e Pompeu Alvarenga.

. DOENTES:

Tem estado doente, mais já se

mostra melhor, a sr.l D. Maria

dos Prazeres Regslla.

o ALEGRIAs DO LAR:

Realisou-se em Nova Gôa (In-

dia), o casamento da sr.“ D. Ca.

milla Correia Mendes, gentilissima

Elba do general, sr. Claudio Men-

des, senhore de apreeiaveis quali-

dades de coração e de caracter,

com o nosso presado amigo e ps-

tricio, sr. dr. Julio Lobo de Sea-

bra, delegado do procurador da

Republica alii.

Os noivos, pelos dotes que os

reVestem e destinguem são dignos

das venturas que sinceramente

lhes apetecemcs.

_---_+_-

ltlllitil lo !pu

light il central

O sr. Manuel Augusto da

Silva, que está servindo de

presidente da camara e por

proposta de quem uquclla col-

lectividade se salvou a tempo

do desastre de se haver de-

sinteressado do assu npto, co-

pitalista, sr. Luiz Marques da Cu- mo havia resolvido antes, t0-

mou a peito a empreza, e

apresentou, na sessão ultima,

que se realisou na quarta-fei-

ra, as bases da representação

a enviar ás instancins stipe-

riores solicitando a elevação

do nosso lyceu a Central.

São por lei obrigadas as

camaras municipaes do dis-

tricto a concorrer para o ex-

4de outubro em Aveiro com-

memorando a data da implan-

tação do novo regimen_

Está recebendo os ultimas

retoques o programma defini-

l tivo.

0 “LIBERTÉ,,

|

A noticia da catastrophe

auceedida na bahia de Toulon,

que, mais uma vez, veio en-

luctar a França, estreou em

todo o mundo a mais dolorosa

impressão.

O Liberte, que tão trngi-

comente acaba de perder-se,

era um couraçudo typo, egual

ao Repubfique. Justice, Demo-

cratie e Verite'. Tinha 793

pés de comprimi-nto e o seu

custo fôra orçado em 14:900

libras.

Foi lançado ao mar em

abril de 1995 e completado

em 1907 em S. Nazaire, nos

estaleiros de Loire.

Compunha-se o seu arma-

mento da quatro peças de 30,5

centimetros, 10 de 19, 13 de

6,5 e 10 de 4, ede 4 tubos

lança-torpedos, modelo 1904.

O seu eouraçamento prin-

cipal era de 28 centimetros

de aço Krupp no cinto cours-

cado, remetendo a vante por

20 centimetros e por 45 á ré.

As casa-matas de quatro pe-

ças de 10 centimetros eram

blindada:: com 15 centimetros

de aço.

Cnlculado para poder dar

18 milhas com 18:000 caval-
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dos por tres machines de tri-

plice expansão.

A carga maxima de car-

vão era de 1:825 toneladas,

com as

raio de acção du 8:100 milhas

e 10 milhas de velocidade.

quaes obiinlin um

A guarnição campanha-se

de 793 homens de todos as

gnaduações.

Pertencia áquelle typo de

couraçadoa que eSlabelLCBll a

transição entre esses barcos,

já monstruosos, e os actuaes

gigantes das marinhas de

guerra que ee chamam os

Dreadnoughts.

Quando o Liberte' come-

çava a ser construido, voaram

o fundo e parte do contado do

Iéna, enculliaulo no dique prin-

cipal do arsenal de Toulon.

O Ie'na voou por explosão

do paiol das munições das

peças de 30,5 centimetros de

ré, devido á instabilidade chi-

mico da polvora então usada

e conhecida. por polvora B. M.

 

Coisas da nossa terra

As

 

(IQIO).-Dia 28 de setembro-

Desencadeia-se um tremendo tem-

poral que produz muitos estragos,

mormente em Sever do Vouga.

't See para Lisboa e Porto

grande carregamento de cereaes da

gaianha.

Dia 29-losé Duarte Pires ag-

gride, em Agras de Oyã, .lose Pe-

reira Ramisto, que tica horrorosa-

mente mutilado.

Dia 30-Ghega a Aveiro uma

leva de ciganos mal encarados.

Dia 1 de outubro-E' apanhado,

com vida na margem norte do canal

da nossa barra, um ahutre, oriundo

d'alem mar.

Recenseamento ge-

ral da população.-Teudo-

se já começado a dar execução,

em todo o continente da Republica

e ilhas adjacentes, ao Quinto recen-

seamento geral da papulaçao, pelo

preenchimento dos chamados [lou-

de-fogos, primeiro trabalho que os

agentes recenseadores são chama-

dos a desempenhar, nos quaes se-

rá inscriplo cada fogo ou habitação

de uma só familia com o nome do

respectivo chefe, numero provavel

de pessoas que o habitam, etc.,

trabalho que, como base primor-

dial de todo o censo, deve ser es-

crupulosamente executado e que

deverà estar concluido em 20 de

outubro proximo, chama-ae a at-

tenção e muito se recommenda aos

'habitantes do pair. que prestem io-

dos os esclarecimentos aos agentes

recenseadous, attendendo-oa e in-

formando-os com verdade e a maior

claresa sobre as perguntas que pn-

ra o referido tim lhes ilzerem, e

que, Como tica dito, servirão de

base para um exacto recensea-

mento.

Cumprirão assim um dever de

patriotismo. O recenseamento-da-

população é uma base importantís-

sima para quaesquer medidas de

interesse geral visto que por elle

se tica conhecendo o numero de

pessoas que habitam e Republica,

o .adeantamento da instrucção e as

occupaçõgs que mais concorrem

para lazer viver a população.

Independentemente d'ísso cum-

prem uma obrigação imposta pela

lei, que estabelece penalidades a

quem se recusar a prestar esses

esclarecimentos.

O Censo-da-população é, como

se vê, uma medida puramente ad-

ministractiva, que nenhuma relação

tem com os impostos nem com o

serviço militar. Os habitantes nec_



 

  

  

  

 

se metidos n'uns caixotee de madeira“

encanteiredos de modo a. poderem

esfregar e bateram a roupa á vontade

sem terem os pés na friura. De ma-

nhã até á noite nunca. faltam lava-

deiras no rio, o que de longe se nota

 

  

  

Um corneteiro tocou a sentidoi

para prestarmos a homenagem devi-

da aos accordee de Alfredo Keil, que

representam a liberdade da patria

uerila que com ardor vamos de-

tender. Marohon-se por alguns segun-

*nhum receio deverão ter, pois, em 0 Qi'. Francisco iieyrelles já ahi

cumprir o que acima tica recom- o tem a venda p'it' o haver requi-

inendado e a que a lei os obriga, aliado ao .sr. administrador rio con.

tento mais que é prohihida expres- celho, que tem posto n'este assum

semente a divulgação das reepos- pto, como n'outros da sua alçada.

substituída por uma boia de syste-

ma (Wighaim de luz vermelha.

Os navios que, durante a noite.

demantiarem o fundeadonro, de-

pois de terem deixado pela alheia

por estarem sempre em continuadl

cantorla. O batalhão conservou-se em

Chaves até que, no dia 20, recebeu

da 6.' divisão militar a ordem n.° l.

de operações.

   

 

   

   

   

  

  

   

 

  

 

    

   

  

    

  

  

   

  

    

   

   

    

  

    

   

    

  

 

   

  

   

   

   

    

   

  

 

   

  

tas dadas aos recenseadores, ex- o maior zelo e boa vontade.

clusivamente destinadas á execu- “númento mapnimo_

ção do “05°- _ -Veio ao sal, l'tâlJUCilllO pelo Vicio-

us 9°.033- " commua ° ria, do Porto, um enorme lanchao

mdf ¡mPTOÚUCUVO- Ama““ “os que na quarta feira ultima entrou

primeiros dias da semana, fez-se a barra_ Eqá na calle de 3_ J'acin.

depois ruin, voltou hontem a per- lho, carregando, e deve subir, co

mittir o trabalho, mas as pescar m0 vem. na pamem mongâu raw.

andam por tal forma afastadas, que ,amp _

as redes não lhes chegarem. _ um, este barco, que é de feia

As 9111976133 d° mora' “13,0 construrção, estão a carregar tam-

alnda mu““ '0083 do que é Pr“" hein dois pequenos liyates costei-

80 Para salvam") as sua* des' ros e uma enviada que se destina

PBZIS- _ _ ao porto de Lisboa.

"BVOBIFDS--SUDFBWCWM 'i Entrou na quinta-loira o re~

as lindas manhãs -le qnasi todo es› bucadu, Liberal' que vem basear

le mal, 05 WWW"“ que se ba' a enviada a que acima nos refe-

viain leito sentir nos primeiros ,,mog_

dias- E' a Wall“ P'OPm- g' lI-inlem passou, perto da

Batalha do Bus'aco' costa, um barco de vapor, pintado

_Passou na quarta-feira ultima de vermelho e verde, que ,e sup.

° 10“ a"“'vemario da bala põe scr o Adamastor. Vinha do sul

iha do Bussaco em que as tro e pmou um puuco nas [uma,

pas aliadas se Cubl'lrdtn de gloria aguas_

derrotando o grosso do exercito .,Honwm entrou a Chiquita,

trancez, que constituía_ a terceira que soil'reu ha dias o contrateinpo

"N39“ a Penim““ Para a sua de que demos noticia. Vem ao sal.

conquma' _ Sal-_De Lisboa sairam para

o «amoo da. P993.“ os mercados externos, idos d'aqni,

_Já se 30h"“ amados por_ “idos de Setubal, Figueira, etc., nas 38

08 3081““ da Capital 09 P“me"°-“ semanas decorridas d'csle anno,

Carl“” “nnunmndo a maus““ 38:016 toneladas de sal commum.

ção da epoca de inverno no theatro Em agua¡ permdo do “no nn

APOZU com 3 l-' 'apresentaçao da do tinham sido exportadas 49.129

opereta em 3 actos, 0 Chico das “meu“,

”90% a “0V“ P993 d" 'Hume 0°' .e As chuvas da outra semana

medmãram Eduardo, SChWalbaCh' alegaram as nossas marinhas, que

como se Salle é u e““ pec? que' pararem na laboração. Como o ca-

faz a sua estreia a nossa gentil pe. ,0, vouou, amd, alguma, con“.

"Wi“ Aug““ Freire' _ nuam cxtraindo sal dos tabuleiros

0o novo¡ horario¡ e gerado”,

a I“”'a offi°iPl-_0 horario 0 seu preço actual caminha' pa-

de inverno nas linhas ferreas do ,a os 50:000 ,6,9 O barco_

"1 'a' “caes e u u ' transcrevru, a titulo de curiosma-
' s vi r . , .

::P .(::jgâojáelg $223? :maca É?“ de, a nossa noticia acerca da ba-

e J ' ' p leia que dissemos ter passado ha

que começa a vigorar no paiz a . _ ,_

- . l t ao Farol.

hora oliicial, seguindo o merediano mas em ten e

lleveiuos esclarecer o presado
de Greenwich. _ 1 _

0 novo horario pouca difieren- 00“033 de que 0,30 é a Primeira

vez que das praias do litoral se
ça fará do actual, a não ser a com- n Ô

lransfurujação que a avlslaln estes blCllOS. Quem eSCre

ve estas linhas viu-asjá, ha an-
nova hora e a designação, a partir y

da uma no“, d, [ame “é às doze nos, uma vez a bordo d um barco

de pesca, na i'orreira, e outra
da noite ue assa a ser de 13

, q p em S. Jacintho, onde passou gran-
até 23 horas e 59 minutos. _ _

“sun, ,, n,me ,10 por“, pas. des e mudas temporadas haineares.

Eslãu ahi pescadores que o
sara a sahir as i7 horas e 30 mi- _ _ I

contirinarao. pois nao e raro en-
nutoe, o correio do norte as 21

contrar a baleia nos nossos mares.
horas e 30 minutos; e o Sud ez- _ _ _ à

press a chegar dc Pariz pelas 22 Ilotlolas assustam-Sao

em numero superior a 200 os re-horas e 45 minutos, etc. .

Real (Planner-0 imposto querimcntos para matriculas no

iyceu nacional d'AVeiro. O prasodo real d'agua pago no continente

e ilhas adjacentes durante o ultimo foi prorogado até 5 de Outubro.

Aa aulas devem abrir no proxianno economico, rendeu a quantia

de 13735386088 reis, ou sejam mo dia 18.

menos 42:7485556 reis do que no o* Foi auctorisado o provimen-

anno economico anterior. to, por concurso, do logar de aferi-

00 gadom- No mez dr dor de pesos e medidas de Aveiro.

g* O sr. Antonio Augusto deagosto ultitllt) a sahida de gado,

Aguiar foi nomeado thesoureiro dado pais, por Via maritima, é indica-

da pelos valores seguintenBãbõOOO fazenda publica, interino, para o

concelho de Macieira de Cambra.' reis para o gado mnar; 2926000

Aviso aos navegan-reis para o bovmo; 20015000 reis

Para 0 Cavalli“i e 4015000 "eis Pa' tem-Cominunicam do porto da

Beira que, a contar de 31 de agos~ra o snino.

Azeitea- Por 'DÍCIBUVB da to lindo, fora coilocaiio um faro-

Iim de posição de luz vermelha,camara municipal devem reunir

na proxima segunda-feira, no ed¡ visivel a 3 milhas de distancia em

ÍlCÍO dos PüÇ'Id-dO-CODCGWO. 05 De- todo o liorisnnto, montado n'uma

gocmntes luuaee, a lim de lhes Ser armação de ferro, pintado de bran-

pedida a nota na quantidade de co, sobre a boia n.° 9, que marca

o lundeadouro do purto da Beiraazeite hespaiihol que calculam ser

necessario para o consumo vubhcu (Africa oriental), territorio da «Cilin-

panhia de Moçambique».e que nao podem vender por pre-

ço superior a '280 reis 0 “HU. Esta luz é proVisoria e sera
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PENHUR MATERNU
SEGUNDA PARTE

Craducção de josé Beirão

. Um anio na terra

Muitos euspeitavatn que

por detraz d,aquella explica-

ção havia um drama de fami-

lia; mas ninguem ousava ma-

nifestar as suas suspeitas ao

general, que tinha fama de

ser muito dextro no jogo das

armas. Contentevam-se em

commentar em voz baixe e e

seu modo a separação dos dois

conjuges.

Devemos, comtudo, dizer

que em Madrid havia um ho-

mem que não ignorava o vein

dadeiro motivo da separação:

era D. Fernando de Caeaval,

conde da Fé. A sua nobreza

datava das cruzadas. Apesar

de ter cinooenta annos, con-

serveva-se ainda solteiro. Era

eoeptico e mordaz como Vol-

faire, a quem prestava a maior

veneração.

 

VIII

Desterro voluntario

-A pobre Beatriz vae me-

lhorando devagarinho; passa

r a vida cuidando das suas flo-

' res e das suas aves, pintando

paisagens e lendo bone livros.

:Obi creio que a marqueza

chegou a adquirir um odio

tão profundo a Madrid, que

difi'icilmente poderemos con-

“vencel-a a que Venha viver

   

   

   

             

    

   

   

  

  

de estiboriio a boia n.° i2, nave-

garão para aquella boia, (n.° 9),

mantendoc um pouco aberta por

estibordo.

A' volta do diets-¡-

cto.-O lavrador sr. José Pinto

de Carvalho, do logar de Passos.

Oliveira d'Azemeis, quando ha dias

conduzia um carro de matto, ao

chegar proximo do logar de Figuei-

redo, foi arremessado por um dos

bois contra uma parede, cahindo e

passando-lho por cima do peito

uma das rodas do carro, que o cs-

inagou horrivelmente.

Attribue-se o lainentavei desas

tre ao medo que os bois tiveram,

por ouvir o ruido d'um automovel,

que estacionava a pouca distancia.

f N'urn balseiro de vinho mos

to morreu em Anadia, por asfixia,

o ex-commerciante Abel Gomes

Santhiago, do logar da Moita. '

Contra a debilidade.

-iiecominendamos a Farinha pei-

toral fewuginosa de Franco, por'

estar legalmente auctorisada e pri-

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua edicacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creanças e pessoas de es-

tomago debii ou que pretendam

um iunch ou refeição facilmente

digerivel, cuja acção póde realçar

se com um calix de Vinho nutri

tivo de carne.

llliiilll @pela

intanteria 24 na fronteira

 

Encontramos junto' á. estrada pe

nedos de colossal tamanho, que nos

pareciam terem sido ali collooados

sobre aquelias pequenas apeanhas ;for

algum hercuies musculoso nos tem-

pos fabulosos da antiguidade. Tinham

alguns, feitos esquisitos, notando-se,

entre outros, um, que parecia a enor

me cabeça de um preto com todas as'

suas feições caracteristicas. Conta-

vain os meus companheiros terem

sido argueiroe tirados dos olhos de

um seu avo que por ali passou a pe

dir esmola n'um tempo que nunca

houve, outros diziam terem sido mi-

galhas de pão por elias escudidas dos

bolsos n'uina. occasiño qui por alii

passavam a guardar ovelhas que nun-

ca. morreram porque nunca tinham

nascido. O que realmente era verde

de, era que as historietas nos faziam

esquecer a enorme fadiga e nos pare-

ciam encurtar mais ocaiñinho, que

era qnaei sempre a subir. ,

Passamos por umas caeitoriao,

fizemos espantar urnas mulhersitas

que certamente nunca tinham viste

soldados. Parte do caminho passou-

se entoando umas canções guerreiros.

o himno nacional e a «Maria da Fon-

te». Depois de fazermos dois altos,

chegamos a uma territoria encostada

a uma subida esoarpada, que eraa

naturalidade do nosso tenente pro-

visor, onde mandou distribuir um co'

po de vinho e. cada praça. Desoança-

dos os homens e alegrados com esta

amabilidade, encetámos a marcha uma

hora depois; o sol afrouxára a inten-

sidade dos seus raios e o cansaço já

não ailigia tanto as praças. Pouco

depois começamos a avistar umas

casas eepalhadae por entre umas ar-

vores Viçosa-i e trescas; a meio da

povoação appareoeu-nos uma fanfar-

roria composta de uma porçào de

musicos arrebentados que executa-

vam «A Portugueza» n'uma desafios-

çào medonha. Era isto no dia 15. A

aldeota chamava-“ Villela do Taine-

ga. nome talvez extraído do mesmo

rio que lhe passa gemendo por entre

os oalhaus- n'um valia tundissimo do

poente.

m

uma excellente senhora, mui.

to religiosa e esmcler, e cujo

sociedade se limitava ao me-

dico e eo parocho, dois velhos

respeitaVeis. ~

D. Beatriz de Eeqnivel t2-

ria quarenta annos, estava

n'esse periodo da vida em que

a mocidade se dispõe a fugir

para sempre. Pallida, magra e

alta, a marqueza, que nunca

largava o fato preto, era um

sorriso. Mais que uma senhora

dos nossos dias, a marquezs

parecia uma rica castellâ dos

tempos feudiies.

'Perminando este ligeiro

esboço, entramos na sua habi-

tação.

 

IX

O general perde a batalha

Seriam onze horas da ma-

io inspirar mais que uma saudade

à'

comnosco; entretanto, o des-

terro voluntario que se impoz

com o fim unico de melhorar a

saude, é necessario que tenha

um termo. A minha Clotilde

está quasi uma mulher e pre-

cisa da sombra protectoz'a de

_sua mãe.

  

A seu tempo apresentare- nliã.

mos este importante pei'eona- Segundo o seu costume,

gem. D. Beatriz passara duas horas

Voltando it marqueza, di- nas estufas do jardim, con-

remos que, havia quatro an- teinplando o sua magnifica

nos, vivia, retirada nos arre- collccção (le flÔi'Cd de inverno.

dores de Chamartim. Segundo Ao ouvir dir onze horas no

a voz publica, D. Beatriz era.relogio da aldeia, dirigiu-_se

v "-7

    

   

   

     

    

  

    

 

   

  

   

  

  
   

   

dos cadenciadamente e partimos por

do. O nosso ma'or agradeceu a. ama.-

billdade d'aquelles rndes cidadãos

quasi esquecidos n'um canto de Por-

tugal, que nos vieram saudar 6. pae-

sagem, e partimos. De novo ouvimos

a mesma composição, que apesar do

do tempo que a contamos no nosso

quartel, tal era a execução, nos fazia

porém sentir o garbe guerreiro da

nossa patria resgatada. Era quasi

noite e Chaves ainda ficava muito

distante. Todos ansiavslnos lá che-

gar com presteza, por nos terem dito

que o povo nos esperava inpacientes

desde o meio dia. Fizemos outro alto.

O cansaço começou de novo a inven-

dir os animes porque o peso que to-

dos levavamos era grande. Poxóm de'

pois de grandes esforços, chegamos à

antiga villa. de Chaves ás 9 da noite.

Todos os soldados esperavam ser

aguardados com euthusiamo, como

nós ein Aveiro fazíamos á passiagem

das tropas que por Vezes tinham pas-

sado para o norte. Porém o nosso es-

panto redobron quando encontramos

só os nossos soldados que tinham

partido de manhã, e uns poucos de

paisanos espantadtis no meio da rua.

Reeignamo-uos com a reacção,

que outro remedio não havia, e ile-

pois de formarmos em colunina de b¡-

talhào n'um largo junto ao quartel

da guarda fiscal, desdiámos de novo

nada qual para o lojamento que lhe

estava destinado. A 1.' companhia

ñcon no quartel da guarda fiscal; a

2.' na. rua de S. José; a. 3.' na oasern .

dos reformados junte ao jardim pu-

blico e a 4.' foi para o quartel de infan-

taria 19. As casinhas foram construi-

das junto ao quartel da guarda fiscal

e no mesmo largo foi instalado o par-

que para a parada do batalhão e ar-

rumação dos carros de companhias e

carros de saulo e munições. Despon-

tou festivo o dia 16, embora o sol se

apresentasse envergonhado. Os sol

dados erguiamvse estremunhados e

depois de beberem o café, dispersa-

ram pela Villa, começando asondar

os costumes aos habitantes e a no-

tar-lhe os seus peores defeitos. No-

táiuus ser uma terra de thalassas e

com sentimentos politicos pouco pro›

price de portuguczes. Resultou d'es

tas impressões perigosas a ari'elin

que os soldados do 24 tomaram aos

de infantaria 19. Nunca se viram

passearjuntos. Os cumprimentos eram

breves e sacuiidos e as palavras pro-

f~ridas com frieza.

Chaves é uma villa antiquissima

situada na. margem direita do rio

Tarnega, sendo este atravessado p ir

uma ponte romana de 12 arcos, cons-

truida de pedra de granito, com as

guardas de ferro forjado. Queru se

postar na entrada da ponte na mar-

gein c-querda, vêPerguer-se em cima

um pouco ao lado esquerdo da villa

a torre do antigo castello quaei ein

ruiuas, que hoje é o quartel de iiii'au

tai-ia 19 Os trajes das mulheres. iuui

to semelhantes aos de Vidiigo,diii'a

rain d'estss simplesmente em as inu-

lhures de Chaves trazerem o cabello

muito penteado. Al umas eopeiras

trajaai á moda do orto e as amas

de leite confundem se com as que

viemos em Aveiro, por trazerem os

mesmos aventaes com muitos borda-

dos brancos. Nunca encontramos, po

róiu. terra onde as mulheres prote-

rissem tantas obscenidudes. As ruas

sao caloetades de pedra. muito gran¡

de, sendo, por isso, muito esperas no

trilho e quasi todas a subir. Chaves

tem, todavm, nus bocadinhos poeti-

cos. O Tamege, que passa gemebun.

do entre os calhans e escarpados de

granito e onde todos os soldados do

24 se banharam mais que uma vez,

tem do lado da montante ds. villa

um não sei que que nos tnz recor lar o

Mondego segundo as poeticas discri

pções do poeta. soldado, pois tem as

duas margens verdejsntes, frescas e

povoadas de ulmsirou. As mulheres e

as raparigas do Chaves veem laviir

roupa todos os dias ao rio. As mais

novas de saias um pouco apanhade

para cima, deixam vêr os pés de tada

metidos na corrente até pouco a ima

do artelho, esfregando ligeiramente

sobre uma pedra um pouco inclinada

roupa. cheia de espuma de sabão. Al»-

gumas das mais edosas, conservam-

para casa de jantar, porque,

desde que residia na aldeia,

passava a vida methodica-

mente.

Ao chegar, porém, a meio

da rua do jardim, viu appro-

ximar-se precipitadamente a

sua criada de quarto. A pobre

rapariga mostrava-se deveras

sobressltada.

-O que foi? que te euc-

cedeu? interrogou D. Beatriz.

-O sr. general está es-

perando no gabinete da er.'

marquezal respondeu a criada

no mesmo tom que diria: «e

casa está a arder.»

-0 general! oh! não é

passível l' disse a marqueza

empallidecendo. De certo te

enganaste. . .

-- Não enganei, minha se-

nhora; conheço-o muito bem.

D. Beatriz ficou immovel e

silenciosa durante alguns se-

gundos, murmurundo depois

como fallando comsigo:

--O general n'reta casa l

Succederia alguma desgraça?

estará, doente a Clotilde?, . .

A incerteza eo receio can-

E

(Con deita).

m
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Elysio Pinto do Almeida e

Castro, circulo n.° 16, Ester-

reja; Emygdio Guilherme

Garcia Mendes, circulo n.° 21,

Santa Comba Dão; Ernesto

Carneiro Franco, circulo n°

22, Guarda; Evaristo Luiz das

Neves Ferreira de Carvalho,

circulo n.° 25, Figueira da¡

circulo n.° 13, Santo Thyrso;

Faustino da Fonseca, circulo

n.° 48, Angra do Heroísmo;

Fernando Baeta Bissaya Bar-

reto Rosa, circulo n.° 25, Fi-

gueira da Foz; Fernando da.

Cunha Macedo, circulo n.°

9, Moncorvo; Fernão Botto

Machado, circulo n.° 35, Lis-

boa (Occídental); Francisco

Antonio Ochoa, circulo n.° 8,

Bragança; Francisco Correia

de Lemos, circulo n.° 17, Oli-

veira de Azemeis; Francisco

Cruz, circulo n.° 32, Torres

Novas; Francisco Eueebio

40, Portalegre; Francisco Jo-

sé Pereira, circulo n.° 31, Sen-

tarcm; Francisco Luiz Tava

res, circulo n.° 51, Ponta Del-

gada; Francisco Manuel Pe-

reira Coelho, circulo n.° 45,

Aljustrel; Francisco de Salles

Ramos da Costa, circulo n.°

39, Setubal; Francisco Tei-

xeira de Queiroz, circulo n.°

38, Aldeia Gallega; Francisco

Xavier Esteves, circulo n.° 10_

Porto; Gastão Raphael Rodri-

gues, circulo n.° 38, Aldeia

Gallega; Gaudencio Pires de

Campos, circulo n.° 30, Alco-

baça; Germano Lopes Mar-

tins, circulo n.° 10, Porto,

Guilherme Nunes Godinho,

circulo n.° 32, Torres Novas;

Helder Armando dos Santos

Ribeiro, circulo n.° 28, Covi-

lhã; Henrique José Caldeira

Queiroz, circulo n.° 41, Elvas;

Henrique José dos Santos

Cardoso, circulo n.° il, Villa

Nova de Gaya; Henrique de

Sousa Monteiro, circulo n.°

20, Moimenta da Beira; Igna-

cio Magalhães Baato, circulo

n.° 4, Guimarães; [nuno-ncia

Camacho Rodrigues, circulo

n.° 42, Evora; João Barreira,

circulo n.° 7, Chaves; João

Carlos Nunes da Palma, cir-

culo n.° 3, Braga; João Citr-

los Rodrigues do Azevedo,

circulo n.° 5, Barcellos; João

Duarte de Menezes, circulo

 

seram viva impressão na m ir-

queza, e apressando o passo,

encaminhou-ee para casa. Ao

chegar á p rto, deteve-He, p is-

eou a mão pela from." o rca-

dquirindo a Elia. s-:rvoi ludv- lia

bitusl, começou a subir wg ;-

rosamente os degraus da ee-

cada. ”

A c'reada seguiu-a machi-

nalmente; julgava de meu

agouro a presença d'aquelle

homem em sua case.

Em vez de dirigir-se ao

gabinete onde o general a

aguardava, D. Beatriz entrou

na sala destinada á recepção

das visitas de cerimonia, e

sentando-se n'uma antiga pol-

trona de velludo, disse á cria-

da:

-Diz ao sr. general que

pôde entrar quando quizer.

A criada foi transmittir a

ordem.

- Está bem: disse D. Pe-

dro, vejo que a senhora mar~

queza me recebe como a uma

visita de cerimonia. Queira

guiar-me.

O general seguiu a criada,

Lourenço Leão, circulo n.° Joaquim Theopliiio
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(Conclusão) i

n.° 35, Lisboa (Occidentai);

João Fiel Stockler, círculo n.°

46, Faro; João Gonçalves,

circulo n.° 36, Villa Franca

de Xira; João José de Freitas,

circulo n.° 3, Braga; João Jo-

sé Luiz Damas, circulo n.° 33,

Thorunr; João Luiz Ricardo,

circulo n.° 43, Estretnez;João

Foz, Ezequiel de Campos, Machado Ferreira Brandão,

circulo n.° 14, Amarante:

João Pereira Bustos, circulo

n.° 7, Chaves; Joaquim Anto-

nio de Mello Castro Ribeiro,

circulo n.° 33, Thomar; Joa-

quim Braudâo, circulo n.° 39,

Setubal; Joaquim José Cer-

queira da Rocha, circulo n.°

25, Figueira da Foz; Joaquim

José de Oliveira, circulo n.°

3, Braga; Joaquim José de

Souza Fernandes, circulo n.°

3, Braga; Jorquim Pedro

Martins, circulo n.° 43, Estre-

moz; Joaquim Ribeiro deCar-

velho, circulo n.° 29, Leiria,

Braga;

circulo n.° 35, Lisboa (Occi-

dentai); Jorge Frederico Vel-

lez Caroço, circulo n.° 40,

Portalegre; Jorge de Vascon-

oellos Nunes, circulo n.° 39,

Setubal; José Affonso Polls,

;circulo n.° 34, LlSDJ8 (Orien-

tal); José Alfredo Mendes de

Magalhães, circulo n.° 35,

Lisboa (Occidental); José An-

tonio Arantes Pedroso Junior,

círculo n.° 49, Horta; José

Augusto Simas Machado, cir-

culo n.° 5, Barcollos; José

Barbosa, circulo n.° 35, Lis-

boa (Occidentai); José de Bar-

ros Mendes de Abreu, circulo

In.° 26, Arganil; José Bernar-

do Lopes da Silva, circulo n.'

23, Pinhel; José Bessa de

Carvalho, circulo n.° 16, Es-

tarreja; José Botelho de Car-

valho Araujo, circulo n.° 6,

'Villa Real; José Carlos da

*Malan circulo n.° 35, Lisboa

'(Occidental); José de Castro,

circulo n.° 28, Covilhã; José

Cordeiro Junior, circulo n.°

37, Torres Vedras; José de

:Cupertino Ribeiro Junior, cir-

eculo n.° 30, Alcobaça; José

Dias de Silva, circulo n.° 36,

Villa Franca de Xira; José

Estevam de Vasconcellos, cir-

culo n.° 44, Baja; José Fran-

cisco Coelho, circulo n.° 13,

Santo Thyrso; José Jaciutho

Nunes, circulo n.° 44, Beja;

José Luiz dos Santos Moita,

l 

 

m

por isso julgava mais dii'ücil

o passo que ia dar, do que to-

mar á força um rcducto bem

defendido.

Quando a criada particu-

lar chegou á. porta do salão,

correu o amplo reposteiro de

velludo e annunciou:

_O sr. marques del Ra-

dio.

A marqueza, fria, immo-

vel como se fosse uma estatua,

iitou em seu marido umalhar

severo.

O general adiantou-se com

a mais rigorosa etiqueta.

Não parecia um marido

&cercando-se da esposa., senão

um embaixador ao apresentar

as suas credenciaee a uma

rainha.

- Srt' marqueza, diese D.

Pedro, com a fronte respeito-

semente curvado, não me es-

queci que v. ex.“ me prohibiu

de visitei-a n'eete tranquillo

retiro.

 

(Continua).
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e- o piano, e tangia guitaíijit ,'\rWa '3'19“ Gem", 95819¡ MC““

bandolím em ce,6” NNW_ ministros do primeiro ministe-

3 .. mo.:- _rio constitucional da Republica;

ms do Dafnnd?' Já ?Estimação da capella ;da r-greia

linda Françt'squmha dus amplia¡ Graça em Santarem. ou.ie jaz

0083, como a. apelidavam._n - ?adro Alvares Cabral, vistas inta-

aldeia, pelo; ¡euavloirua miar e exterior; caminho da ferro

, ganga¡ Valle do Vouga a ponte de

108 nneladoa'L-e'ra a iu" "Í- fafafe, inauguraçâoado ramal da

das maus.? qua contava Juh" 'f'Veiro a “eruada; visita (lo m¡

“13"le Oi-¡en'ae “mms“ ' _tiistro _do interior so Psique Vac-

tes, desde os irrisistiver's cinogcnico de Lisboa.

salõ s, até aos famulos e . Collabowção litteraria de1João

    

  

  

   

  
  

   

 

   

   

  

  

Por §ílo. Farinha de milho,

60 reis; carne de voces, 240. Car-

ne de porco. Toucinho, 320 a 360;

lombo, 360; carne magra, 320;

chouriço, 600.

Por 15 kilos. Batuta, 220 reis.

Por duzia. Ovos. 200 reis.

Por litro. Azeite, 380 reis; vi-

nho, 40 a 60.

Por 20 litros. Azuite, 75000 a

76300 reis; vinho, 700 a 16000.

_No de Leiria.-Mi|ho branco,

720 reis os 14 litroti; d to emarcllo,

cepção em que se tomem tses ps-

lavras. O verbo recrear, todavia,

escrever-se-ha com e, porque o

sua conjugação é com ei, recreio

recreiar; devendo ter-se eu¡ atten

ção que o i intercalar, para evitar

o hiato recreo, só tem cabimento

quando o e do radical é predomi-

nante, e consegui'ntumente escre-

versmoa passear, near, :ips/'im',

passeio, ceia, duram, e não pru-

.t'eim', reiar, etc.

circulo n.° 32, Torres Novas;

José Machado de Serpa, cir-

culo n.° 49, Horta: José Ma-

ria Cardoso, circulo n.° 26,

Arganil; José Maria de Mou

ra Barata Feio Terenas cir-
V

01110 n-° 39. Setubal¡ José Ma- 0“0ampeão,,litterario ii scienlilico-A

ria de Padua, circulo n.° 47,

O tropeiro

Victorino Henriques Godinho,

circulo n.° 29, Leiria; Victo-

rino Maximo de Carvalho

Guimarães, circim 0 8, Bra;

gança. .

   

   

   

 

  
   

   

 

   

  

 

   

 

Silves; José Maria Pereira,

'circulo n.° 41, Elvas; Joaã

Maria Vilhena Barbosa de

 

(Continua).

Magalhães, circulo n ° 17, A Dáma dos Rubms viçaes das' suas estrebariaslt..3l milan““ A- PMO Bam, C““- ---_-.---_ “iai 09'“: 800 "if”: “g2“

. . . _' . . t . . i, . ,;a..*j›np_ Alberto etc.
reis; centeio, 80 reis' ava O

Oliveira de Azemeis, José _ _N'uma frisa de boca, qua- Ai de miml ai de mim! asp_ A assénatma do ou“,th .Anno agricola ms, "em” 440 MR as' ,8 ”tm,

Mende¡ cabeçada“ Jumorr 5¡ JuntO ao PrOScenwr um“ ta apenas 950 reis por trimestre. O preço dos generos em di. aleitona, 750 reis ns 2t)litros; bata-

mulher formosissima ostenta*-

va-n'um colo alto e elegan-

te de cisne-um precioso co-

lar de rubins. A's luzes do

lustre e das gambiarras, esses

sanguinosos rubins, dádiva

talvez de um Nabábo da de-

cadencia. natural do Brazil

ou do Canadá, tinham sintil-

circulo n.° 47, Silves; José

Miranda do Valle, circulo n..°

45, Aljustrel; José Montez,

circulo n.° 31, Santarem; Jo-

sé Nunes da Matta, circulo

n.° 27, Castello Branco; José

Perdigão, circulo n_° 19, La-

mego; José 'Pereira da Costa

Basto, circulo n.° 11, Villa

verso.; mercados:

No d'Alcobaça.-Por 14 litros,

Trigo mistura, 560 reis; dito du

razio, 620; milho ds terra, 480;

favs, 440; cevada, 300; aveia, 280;

tremoço, 300; grão de bico, 650;,

feijão branco, 660; dito encarnado,

700 reis.

reis; dito amarello, 380 reis; een

teio, 430 reis; cevada, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

capietass já se não con-tenth

em nlaivar e salsujar as noir the¡ t , ,

,,_,,,,,,, ,um goma, , . _ lltFillilli ni ouuoniuiu

ñdal'gas senhoris, deitnva ,a -Xl 1" '-_d -

sua réde -tambem'até ás sintam* . ,' ”usei": ° °, grupz

o Ideias e !a se., RS seguiu es pa avrns

Pl“ @uma das a I i, s derivados e afins, em que o s

T8 1'11"' P01' terra ÍOdO 0 Nani; ' mudo: acena, scieneia, scetro,

ptico, scisma. acisão, sciático,
pobre sonho, todo o meu

bre idilio cristallinol. . . ' i "till”. scelet'ado., e algum outro

' nos usual.

ta, 440 reis;castenlia pilat'a, 15350

reis, os 20 litros; pinhão verde e

descascado, 3,5560 reis; dito torrado

45800 reis; ovos a 140 a duzia.

cartaz do “CAMPEÃO,

   

Nova de Gaya; José Relvas,

circulo n.° 18, Vizcu; José da

Silva Ramos, circulo n.° 22,

Guarda; Jeré Thomaz da

Fonseca, circulo n.° 21, San-

ta Comba Dão; José Tristão

Pao-s de Figueiredo, circulo

n.° 19, Lamego; José do Val-

le Mattos Cid, circulo n.° 18.

Vizeu; Julio do Patrocinio

Martins, circulo n.° 20, Evo-

ra; Leão Magno Azevedo, cir-

culo n.° 30, Alcobaça; Luiz

Augusto Pinto de Mesquita

Carvalho, circulo n.° 13, San-

to Thyrso; Luiz Fortunato da

Fonseca, circulo n.° 38, Al-

deia Gallega; Luiz Innocencio

Ramos Pereira, circulo n.° l,

Vianna do Castello; Luiz Ma-

ria Rosette, circulo n.° 24,

' Coimbra; Manuel Alegre, cir-

culo n.° 15, Aveiro; Manuel

de Arriaga, circulo n.° 50,

Funchal; Manuel de Brito Ca-

macho. circulo n.° 45, Aljus-

trel; Manuel Goulart de Me-

deiros, circulo n.° 49, Horta;

Manuel Jorge Forbes de Bes-

sa, circulo n.° 11, Villa Nova

de Gaya; Manuel José Fer-

nandes Costa, circulo n.° 26,

Arganil; Manuel José de Oli-

veira, circulo n.° 2, Ponte do

Lima; Manuel José da Silva,

circulo n_' 10, Porto; Manuel

Martins Cardoso, circulo n.°

27, Castello Branco; Manuel

Pires Vaz Bravo Junior, cir-

culo n.° 28, Covilhã; Manuel

Rodrigues da Silva, circulo

n.° 1, Vianna do Castello; Ma-

nuel de Sonsa da Camara,

circulo n.° 43, Estremoz; Ma-

rianno Martins, circulo n. 6°,

Villa Real; Miguel de Abreu,

circulo n.- 5, Barcellos; Mi-

guel Augusto Alves Ferreira.

circulo n.° 4, Guimarães; Nar-

ciso Alves da Cunha, circulo

n.° 2, Ponte do Lima; Pedro

Alfredo de Moraes Rosa, cir-

_culo n.° 29, Leiria; Pedro

Amaral Botto Machado, cir-

culo n.° 23, Pinhel; Pedro Ja-

nuario do Valle Sá Pereira,

circulo n.° 34, Lisboa (Orien-

tal); Philemon da Silveira

Duarte d'Almeida, circulo n.°

13, Santo Thyrso; Porphyrio

Coelho da Fonseca Magalhães,

circulo n.° 12, Penafiel; Remi.

ro Guedes, circulo n.° 33,

Thomar; Ricardo Paes Gomes,

circulo n.° 23, Pinhel; Rodri-

go' Fernandes Fontinha, cir-

culo n.° 2, Ponte do Lima;

Sebastião de Magalhães Lima,

circulo n.° 34, Lisboa (Orien-

tal) (não assignou); Sebastião

Peres Rodrigues, circulo n.° 9,

Moncorvo; Severiano José da

Silva, circulo n.° 10, Porto;

Sidonio Bernardino Cardoso

da Silva Paes, circulo n.° 15,

Aveiro; Thomaz Antonio da

Guarda Cabreira, circulo n.

46, Faro; Thomé José de

Barros Queiroz, circulo n.° 37,

Torres Vedras; Thiago Mo-

reira Salles, circulo n.° 37,

Torres Vedras; Tito Augusto

de Moraes, circulo n.° 2, Pon-

te do Lima; Victor Hugo de

Azevedo Coutinho, circulo n.°

60, Moçambique; Victor José

de Deus Macedo Pinto, circu-

lo n.° 20, Moimenta da Beira;

   

 

    

   

              

  

       

  

  

  

lações fantasticas, que incom-

modavam quaei us olhos. Eu

não sou de certo um fantasia.

ta como Hoffmann: nem mes-

mo como o neurasthenico Por:

mas tenho, por vezes, os seus

nervos diabolicos e irrituvris.

Sim, agudissimamente irrita-

veisl. . .

Ora, eu reconheci, desgra-

çadamente, essa mulher for-

mossimal. . . Desgraçadamen-

te, contrariadamente, os meus

olhos reconheceram-a bem!...

Conhecera-a em pequeni

na, simples guardadora de cs-

uras, descuidsdosa, innocen-

to, alegre n'uma aldeia pito-

resca dos arrebaldes. Fora

modesta, fôra simples, fôra

innocente, fôra partoril, fôra

laboríosa, e fôra gentil. .. Ai!

os bellos tempos, os felizes

tempos côr de rosa e que não

voltam mais, em que eu a vi-

ra piistorear o seu gado, ou

ordenar as cabrinhas que ella

levava ao bebedouro da al-

deia, e em que eu a surpre-

hendia, ágil e travessa como

um estorninho cantante, lam-

busar-se, sem serimonia, nas

amoreiras silvestres do quin-

teiro do senhor reitorl. . . De-

pois, .um certo dia, um certo

terrivel dia, debandara para a

Cidade para ser serviçal . › . e

prostituir-se. Ali fôra serviçal

demais! De zagálainuocente

passou a ser criada ladina: de

creada ladina passou a ser

amásia de um antigo negrei-

ro: dos braços do negreiro

passou aos do seu lacaio: dos

braços do seu cavallariço aos

de um fidalgo guitarrista: e

do guitarrista, finalmente, aos

de um conselheiro honorario

e sem escrupulos.

Ai! correra bastantes mãos

aquelle singela pastorinha de

Loures, que eu amei quando

era ainda uma esbelta rapa-

riga loira, e a quem a váza

pegajosa da corrupção da Ca-

pital poluiu e envileceu, como

a gaze transparente de uma

bailarina escultural. que a

mão cruel do vulgacho en-

cardiu!. . . Ella estava ainda

radiosamenle femenil: estava

ainda bem cativante e perfu-

niosa': como um fresco ramo

de lilazes na limpidez'do seu

copo d'agual. . .

Mas não era já a mesma

pastorinha, cujos risos d'oiro

cantavam já tão bem dentro

da minha alma, não era já a

mesma aldeã sertaneja-mas

simples e boa-que chorava

quando os irmãos tiravam os

olhos aos rouxinoes, para el-

les cantaram de noitelj. . Já

não era a mesma pastorinha

de Loures, de faces mais ro-

sadas que as olaias e as fres-

cas maneiras do sua aldeia!...

A sua pelle era ainda setino-

saz-mas já a caiava com pó

de arrozz'já a tingia com car-

mim e com créme de moran-

gãos. Tinha um nome de

guerra -- como as galdérias

vulgaresz-a como elias, tinha

tambem inumeros brilhantes:

contas na modista: dividas e

  

  

     

  

  

   

  

   

  

                        

  

lacaios. Arranhava o fraucez ções á viagem do oruzador S. Ga-

tuisax de terra estranha
_________d__-_--
______________n--

Pistola de nova in-

venção.--lluraute as prox mas

manobras imperiaes na Allemanha

far-se-hão experiencias com uma

pistola que dispara projecteis lnmi»

uosos e, se forem satislactorios os

resultados obtidos, essa pistola sa-

rà empregada em voz dos actuaes

projectores que, pelo seu muito

peso, são dimceis de transportar.

O raio luminoso de taes pro›

jccteis alcança 200 metros e a sua

luz dura de oito a dez. segundos.

A chamma toma uma direcção in-

teiramente vertical, pelo que os

projecteis podem illuminar todas as

irregularidades do terreno onde a

luz do projectar não pode pene-

trar.

Uma denooberta.-Foi

recentemente encontrado um modo

de fabricar alcool, mediante os re-

siduos da fabrica de papel. 0 dr.

Schwslbe acaba de publicar um in.

teressante estudo sobre este as-

snmpto. Nas fabricas de papel de

Kopmansholmak e de Laikudden

utilisa-se a linhite, que separa 'da

pasta papelosa e submettids a um

tratamento de btsulluto da calcio

ou de magnesia, passa às aguas

residuaes. A acidez d'esta agua é

neutralisada por leite de cal, que

dá um precipitado de sulfato de

calcio. 0 liquido assim obtido dei-

anma temperatura de cerca de

25 graus, obtendo-se uma solução

alcoolica que contem de i at

112 0,0 de alcool, não sendo ne.

cessario destilar-se. O unico in

conveniente d'este alcool é o seu

odor repugnante; mas pode per-

feitamente usar-se como combus-

tivel.

lnoineradoI-es a bor-

do.--Vão brevemente ser instal

lados incineradores a bordo dos

dos, para assegurar a destruição

de todo o objecto ou materia de

relugo, taes como: cascos, caixas,

varreduras, etc., que se encontram

em quantidade, sobretudo a bordo

dos couraçados.

A bordo do «Delaware» está já

iustallado um d'esses incinerado-

res, especie de immenso cylindro

Collocado entre as chaminés do

navio.

A destruição do refugo a bordo

é de toda a conveniencra. Todo o

objecto de bordo lançado ao mar,

em tempo do guerra, constitua um

perigoso rastro denunciador da pas

sagem do um navio A installação

dos iucmeradores tem tambem um

lim sanitario.

Navio ¡sr-ooo nos g6-

Ion-O ¡Balas-nn, o primeiro na

vio baleciro da tiotilha de Dundee,

acaba de regressar depois de uma

pesca das mais tructuosas. A tri-

pulação do baleelro conta que lhe

occurreu uma aventura¡ das mais

sérias no decurso da sua estação

do mar arctico. Durante iO dias o

navio achou-se tomado nos golos,

que se amontoaram á roda da em-

barcação até 10 pés sobranceiros à

borda. A tripulação havia já perdi-

do toda a esperança de saoir d'es-

sa prisão de gelo, quando a cor-

rente mudou subitamente e o ba-

leeiro pôde, emtlm, alcançar as

aguas livres dos gêlos.

É
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O Occidcnte.-Cheio de in-

teressantes assumptos de activida

de, vem o n.° 1178 do Occtdcntc

cujas gravuras são as seguintes:

Reconhecimento da Republica por-

tugueza pelas potencias, as mani-

festações do povo de Lisbia em

frente da legaçâo iogleza em a

noite de 12 de setembro; illustrar
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xapsebiermentgr durante imagina.

navios de guerra dos Estados-Uni-

 

.tig-XII.À_QQempi-ego de ch ou do

w, os quaes 'historico ”e ainda dia-iv

lectalmente nao eram nem são

identicos no valor phonetico, ragn-

la-se pola sua origem e a consulta

ao «Vocabulario» torna se neces

saria. Deve ter-se cm attençiio

que ch eorresp nde a cl, fl, pl, tl

latinos, e a alt franeez nas pala-

vras d'esta origem; a; corresponde

awe a a latinos; no vocabulos

de origem arabics o emprego de

a). e não de eh, é de rigor.

X111. A escripta dos ditongos

oraes é a seguinte: ai, ei', ei, oi,

oi, ui, au, eu, eu, iu, ou, como

em ensaio, ensaiar, hotéis, bateis

(de bater), sóis (de sol), sois (verbo)

fui pai, céu, seu, viu, grau, e,

portanto, pata), amai(s), gerais,

réis, rei(s). faróis, roís (nome plu

ral e verbo), azuis. Ficam aboli-

das as escriptss 08, oe, ue, ao, eo,

para estes ditongos, quer em no-

mes, quer em formas vebaes. c

XIV. A escripta dos dilongos

nasaes é: ãe, em, (ans), õe, do,

como em mãe(s), bem, bens, põem,

balões, cães, mão(s), orfáo(s), ci-

dadão(s).

Escrever sta-hão com am final,

em voz de ão, as formas verbses

em que essa terminação seja ato

na, como louvam, louvaram (pre-

sente e preterito), diticrenta de

louvarão (futuro).

Os vocabulos terminados no

ditongo em (equivalente a ei) rece-

'berão o aeeento circumñexo quan-

do forem polysyllabos com a ulti-

ma syllada predominante. D'oste

modo porem, do verbo pôr, diffe-

rençar-se ha de porém, conjugação;

comém, do verbo conter, de con-

tem. do verbo contar; assim tam-

bem armazem, vintem, vintens,

alguem, mas viagem, origem (-viá

gem, origem).

Os monossyllados com esta ter-

minação dispensam a accentuação

graphics, por ser ociosa, e para

que ñquem em harmonia com ou-

tros monossyllabos terminados em

vogal, nasal; ex.: bem, bens, tem,

tens; comparam-se fim, som, um;l

fins, sons, uns.

0 ditougo 'ñí de muito, mui

dispensa igualmente o til na esa

oripta usual.

XV. A graphia das vogaes

nasaes finaes será a seguinte, já

consagrada: ã(s), im, ins, om,ons,

um, uns, como em lã(s), irmã(s),

orfã(s), fim, fins, marfim, mçrrfins,

som, sons, jejum, jejum.

No interior dos vocabulos é a

nasalidsde da vogal expressa por

m antes de b, p, m, e por n em

qualquer outra situacão, o que é

já uso estabelecido, mas ao qual

convém não se fazerem excepções;

assim escreveremos circwtstancia,

circunscrsver, conquanto, com n,

e não com m.

XVI. E' conservado ao a ini-

cial atono o valor que tem dei

em muitos vocabulos, como .erguer,

herdeiro, evitar, elogio; sendo po-

rém substituido por i nas palavras

igual, idade, igreja e seus deriva-

dos, orthographia anterior que se

lhes restabelece. E' similhante-

mente conserVado o e com o valor

da í atono antes de vogal, quando

a analogia ou a etyiuologia o re-

commendem; ex: featdude, desfear,

de feio (of. desfiar, de fio), ideal,

mada, reagente, etc. ltestabelece

se po em a verdadeira orthngra-

hi e pior, Hal, riat' (antes prior,

cial, reial), em que um ez' ant¡-

rior se condensou em t', como

aconteceu com igreia (forma anti-

ga eigreja) e como ainda hoje

acontece com o preñxc eis (em),

que é usualmente pronunciado is,

O ultimo exemplo citado, rial, de

rat', tica assim diiferençarlo de real,

procedente do latim res.

O verbo criar será. similhante

mente escripto com i. pois a sua

conjugação é crio, crias, e não

creio, ersias, e, portanto, escreve-

remos tambem criador, criatura,

criança, qualquer que seja a sc-

   

    

 

  

 

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 640 reis: dito rajada,

440 reis; dito frade, 600 reis; chi-

charo, 300 reis; grão de bico grau

ASSA-SE uma mer-

cearia bem locali-

P cada e com fre-

guezia..

 

do, 700 reis; dito metido, 500 reis,

fava, 400 reis; batata, 400, 730 e

38 Orais; azeite 3§Uu0

, Informações n'esta re.

dacçâo.

  

_CÍLLEGIO AVEIRENSE
(Fundado em 1873)

lista dos alumnus apontados nu anna lectivo

de llllll a lili

Instrucção primari

l.° grau

Antonio da Silva Tavares

Ednardo Severo Maia de Me-

dina

Enzo Peri (distincto)

Jayme Gonçalves Nogueira

(distincto)

João Antonio Soares (dis-

tincto)

João de Pinho das

(distincto)

José Rodrigues Seabra

Luiz Moreira Regalla

Manuel Francisco Dias

Raul Martins da Costa

2.o grau

Elio da Rocha Marques da

Cunha

Enzo Peri (distincto)

Ernesto de Pinho Guedes

Pinto

José Braz Alves

José Rodrigues Seabra

MaÉgFaria de Mello Ferrei-

r ' uarte.

Neves

lnstrucção secundaria

Curso geral dos lyceus

Exames da 1.- secção

(3.“ CLASSE)

Abel Alves Abrantes

Alvaro Rodrigues Abrantes

de Mell › _

Bernardo d'Almaida Azeve-

do r)
Euzebio Caldeira Pinto Re-

bocho

Jorge Simões das Neves Aguiar

Manuel Maria Pimentel Cu-

lixto

Pompeu de Mello Cardoso

Exames da 2.“ secção

(5 ." CLASSE)

a Educar-do d'Almeida Silva de

Lima

Mario Sarria

Couto (')

Passagem da 1.' classe

Abilio Armando Ruivo de Fi-

gueiredo

Antonio Amaro Lemos

Antonio de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emilio d'Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Christo

Jayme Ribeiro Sucena

Joaquim Ribeiro Monteiro de

Carvalho

José Estrella

Campos

José Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regalla de

Vilhena

Passagem da 2.' classe

Agnello de Figueiredo Velloso

Agostinho Antonio Leite

Antonio João da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da

Maia

Francisco Ravara Ventura

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zagallo

José Pinto da Costa Monteiro

José Salvador Pires de Re-

zende

Samuel Gomes Mais

Marques do

Brandão de

Passagem da 4.' classe

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva

Paula

Arthur Marques da Cunha

Carlos Encarnação Costa

Carlos Villas Boas do Valle

Duarte Rocha Vidal

Amadeu Ferreira Estimado (') Henrique Proença Bravo

Antonio G. da Rocha Madail José d'Almeida Azevedo

Carlos Nogueira Coelho Manuel Joaquim dos Santos

Os alumnos de instrucção secundaria frequentaram no

Lycen as aulas das diversas classes.

Os alumnos notado com asteristico têm de repetir em ou-

ubro o exame da disciplina em que ficaram esperados.

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

para imtrucção primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus tem de m auricular-se no

Lycen, aonde serão acompanhados por um empregado de

confiança. No Collegio explicam-se as lições nas diversas

classes do mesmo curso.

Remette-so o regulamento a quem o pedir, e dão-se todos

os esclarecimentos que se desejarem.

Abram-se as aulas no dia 2 d'outubro.

Aveiro, 26 d'agosto de 191 l.

o DIRECTOR

Padre João Ferreira !sultão
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ISTOGENO LLOPIS
nico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosos,

Sanatorios, Hospitaes da Misericordía de Lisboa, Porto e clinicas petit¡-

culares para a cura da

Tuberculose, Diubetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

PKABMAOIA CENTRAL

a francisco da Luz & Filha

Director ¡camino-Augusto Goes

CD

Rua dos Mercadorias

AVElRO

Sortlmento completo de drogas

medicinnes e especialidades phar-

meceuticus, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

nses, seringas, irrigadoree, msm¡-

deires, tundas para roturne, tirn~

' , thermometros clínicos, etc.

Encerregs-se de mandar vlr dos

principsee centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Avismento de receitas e qualquer

here com promptidâo e esseio.

.
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na pratica teem demonstrado se alteram.
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Grandioso sortido de todos os artigos pera n presente estação,

todos des mais efetuadas cases do psiz e do estrangeiro.

impor-

Lindissimos cortes de vestidos, pure lã., desde 2§000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de molhe, para. senhora., ultimos modelos.

Meltons e ssirnkaiis para. casacos e cepas.

Pelerines e bichos de peles ds mais eita novidade.

Casacos de borracha para. homem¡ desde 121000 reis.

Calçado de feltro e de bon-ache pare homem, senhora e creençe

Guarda-lamas de leltro e de seda., desde 25000 reis.

Grande sortido de artigos de malha. psrs creençs,

nhos, boléroe, vestidos, teucns, seiotes, corpetes, etc.

tese como: desequi-

Camisolas e cache-corneta de malha. psrs homem, penhora. e creançe.

Meias e pingos de là. e d'elgodão, inves de molhe e de pelics,

lhos, cuales, cobertores, Henelles. vellu-ios, pluches. sedes, guarnições, ge-

bões, tules, rendas, guarde-chuvas, lenços, etc., etc.

  

PAOUETE CORRElO A SAHIR DE LEIXÕES

ARAGON, Em 2 de outubro

Para a l“u'icira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo c Buenos-Ayres.

From [lu passagem tis 3.a classe para o Brazil 49:500.

D l D I › n Rio da Prata 54:500

?PsãiiiETES CORREIOS A SÀHIR DE LISBOÉ

ARAGON, Em 8 de outubro

ParsaMndcira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santas,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA, Em 16 de outubro

Para. a Mult-ira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevidel

AMAZON, Em 80 de

Para s .lledcu'e, Pernambuco Bel

Montevideo e lá¡

l o Buenos-Ayres.

outubro

na, liio de Janeiro, Santos,

leitos-Ayres.

ASTURIAS, Em 13 de novembro .

BM., a Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

.'.ll ntevideu e

Preço da passagem de 3.' classe

r › › )

A BORBO rip. GREAB

Nus agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.“

classe es-;olrn-r os beliches á vista das plantas dos ps metes, :nas

para issu recommendamos toda a. 'Intecipa-

Us paquetes de regresso do Brazil offerecem todos as commo-

Buenos-Ayres.

para o Brazil

r e Rio da Prata 545500

bs PORTUG UEZES

didndou aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Acceitandn-se tambem passageiros para

new-York e S. Miguel (Ponte Delgada) com trasbor-

d o em Southampton.

AGENTES

1%),Rue do Intentn l). Henrique_

 

IN' O POLtCl'U:

TÂIT & C-°

EBI L1Sl3OA:

JAMES BAWES 8: C.°

Rua d'El-rei, 31-1 .0

  

Ui'i'iEiNA NN SEBMMMRM d WWE

MANUEL ”FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(AnLiga rua do Aliens)

AVEIRO

49:5500 réis

“se :mama: :se::aggressígggguán232322522229255
"\'h

esporti-

Jnn ;-

Peça-se sempre o HIÊEJGENO LOSILd

 

Unico que cura

Unico inalteravel

Para a cura da DIABETIS prepáramoe o Histogeno anti-dlahetico. formula

especial de resultados eegurospa cura dos doentes submettidos a trata-

Perfumarias

preço ao HISTOGENO 1

Vende-se em todas as pharmscias e drogarias. Re

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da

brinhos, Rue de Moueinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisbon,

-Rus de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro:

W°QOO$OO?00900000000O#09090ÔÓÓÔQQQÓQOÔOQOÓÓOÓQ¡§ÔÓQ900009000090999..O rÓÔOQÔOQÓÓ

“n ELEGANTE”
Modas e confecções

mento do Histogeno anti-diabetico.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

 

Histogeno liquido

Histogeno granulado

Histogeno anti-diabetlco

  

PHARMA!”

Oamisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rui' de José Estevam, 52 à' 56-Rua Mendeslbelte, t a 3

AVEIRO

Preços medicos

FRASCO GRANDE, !$100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

preeentnnte geral em Portugal A Medi-

Motta (gr. 0.', Suco. de Santos Cerie & Se-

C. Mahony do Amaral.

A REIS.
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A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indice-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commeroio

de importação e venda de mee-

sa phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'ee-

sas ,informações resulte a ap-

prebenção da massa phospho-

rica com muita para o deli-

qnente não inferior á gratifi-

unção promtttida. Quem sou

bot da existencia de massa'

phospborica, dirija-se e Fren-

cisco Godinho, rua das Bar-

una, n'csla cidade de Aveiro,

antiga morada do er. Picedo.

[cournn;f

 

_DE-BlLlDADE

Farinha Peilnrnl Ferrnginosa

dn phnrnnndn Franco -

Esta farinha, que é ninexcellente

alimento reparador, de feel] digestão,

utilissuno para pessoas do estomago

9dcliil ou eu rmo, para convalcscentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mee-

n.o tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuiule d. do mais reconhecido proveito

nas pessoas aneinions, de constitui

imou, o, rm gui-al, uue carecem dc or-

çns nn organismo. Estale valmenie sn-

ctnríSnda o priviluigiada. leis de 300

attvslmlos dos rinmiros medicos ge-

rantmn a sun e cacia. o

Conde do Restello & 0.'

' LISBOA-BELEM

 

Xarope peitoral James

rima facíldade e por um baixo preco.

 

Sistema WIZARD

Patente Feb 21-1911

Sensacional novidade

Assombroso successo

Maravilhosa system

de incandasrsnria intensiva

Luz e aquecimento

sem mlcbiuiemos e sem intennedisries es-

tranhos isto é, a conversão directo do com-

busiivel em luz e aquocimsn o, nos proprios

locaes do consumo.

Coin os apurellioe wrz Ann, cada

um produz a lu'. e o equncimento pera s sua

UNICO anclorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Beoommendedo por centeneree dos
mais distinctos medicos, que garantem
e sun superioridade na emualce
de toda: a: doenças e sempre que d procure
levantar ao força¡ ou enriquecer o sangue;

empregando-se, com o mais feliz exi-
to, no: estomago', ainda o: mais debeíe, pa-
ra combater ar digertóu tardia¡ e labor-it-
scr, a dyspepsia, anemia, ou iuacção do: or-
gior. o rnrm'tírma,a[ecçãer cscrophulorac, etc.

Usem-n'o tembem,com o melor pro-
veito, se pessoas de perfeita saude,
que teem excesso de trabalho physice
ou lntellectusl, psrs reparar ss per-des

propria habitação, sem ester sujeito às cxi~ 050“31093düs P01' 0880 excesso de tu.

genuína enormes das companhias de gs: e¡

electricidade.

Com as lnnipsdas WIZARD, obtem-

se uma luz brilhaniiasims, branca, coneian-

te, não dando cheiro nem fumo, não produ-

zindo resíduos ou depositos delectericos, de

lecilims montagem e sem perigo algum de

explosão.

Com es epsrelhos WIZARD, pode-lc

cosinlnr e aquecer es habitaçoes com e me.

Com os appsrelhos l'Viza'I-d, obtem-se um banho quente em de: minutos e consu-

mindo-se apenas 1¡E› de litro de essencia.

balho, e tambem equellss que, nào
tendo trabalho em excesso, reoeinm
comtndo enfraquecer, em consequen-
cia de sue organienoào pouco robusta.

Está. tambem sendo muito usado
às colheres com quseSquer bolachas
eo lunch,e tim de preparar o estomngn
_pare receber bem n alimentsçle do
¡enter-5 podendo temhem temer-se to
load, para. o teoilitnr completamente
digestão.

E' o melhor tonieo nutritivo ue
se conhece: 6 muito digestivo, q 'fortiñ-

As lampadas Wizard, scceudem-se como a electricidade, e são s ultima pelevrs de em“ o r°°°n5t““¡m°- 301¡ I !me ln-

perfoiçilo e economia.

Com o systems WIZARD, obtem-se luz, sem o emprego de phoepboros ou eccendedc-

res com alcool, bastando fazer girar uni simples interruptor

collocsdo na parede.

Uma lumpsde WlZAliD de 500 velas de poder illumi-

nante,cousoms apenas t litros dc essencia em 45 horse, isto

e, gasta 5 rei¡ por hora.

Uma lampada ii'izard, de um poder ¡lluminante de

2001) veins, custa per hora 17,5 rei..

Só 17.5 reis ao passo, se emprcgelmos:

Gn de llilllii¡ o consumo será de . . . . 217 reis

Lu¡ electrico n n » n . . . . 312 »

A cciylvne n » e o . . . . 382 n

Petroleo n » n n . . . . 782 n

Estes numeros site r. prova mais cloqucnte da superio-

ridudc des lampadas Wizard e justificam plenamente e

incomparsvcl ruccesso que este syslhems de llluminaçilc e

aquecimento tem obtido em todos os pnizee do mundo, onde

estão registsdss as patentes, e os cuntroveniores serão ri go-

rosamente punidOs.

0 systems \Viza 11d é o producior de lu: e aqueci-

mento por cxcolloncia, para as habitaçoes, rubricas, estabe-

lecimentos cunmercises, hoteis, entes, theutroa, casinos,

qunrteia, hospitnes, colleaios, parques, jardins, praças e ruas

publicas, explorações egrícolni, etc. sic.

Uma luz brilhante, regular seconomics só Ie pode

obter empregando as lampadas.

WIZARD

MWM d ”É“ E A LUZ no SOL

 

Economia e simplicidade
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soal competentissimo.

O proprietario d'ests antiga o bem conhecida oiíioina, agarn

montada oom ou mais modernos aperfeiçoamentos e macbinis-

mos indispensaveis á bon execução de todos os trabalhos de ser-

ralherie, convide todos os seus antigos e em““ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande cilicinn e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

vsriudiseimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer.

nantes á sus arte, executados, sob e sua direcção, por um pes-
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Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele- i

gentes e modernos modelos, baldes, regndores, lavatorios com-

pletos, fogões de casinha de todas ns dimensões e systemas e

Reoommendado por mais

approvado pelo Uauselho-de-ssude-pu-

Premiado com medalhas d'oura em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que 'tem concorrido

de 800 medicos

UNICO especifico contre tosses

llluminac as vossas habitações e estabelecimentos pelo systems WIZARD, e iercis o

sol em ones, s troco 8 rcie por hora.

Para ¡nicrmcçoar dirigir-se n

CARLOS

Escriptorio

Sub agente no districto d'Aveiro

Empreza Fabril e Commercial, L.da
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eolchoarie pare es ditas camas.

Construa motôres e vento, nórss para poços, portões, gra-

des, feohadures, etc.; encarrega-se da pintura de comes e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

rslhsria, por mais ditiicil que seja, onde se encontra tambem á

vende ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,
etc.

Os preços ds sua ousa são os

sivel snoontrsr, e a execução das

não receis confronto e é rapida.

Visitem, pois, este eerrslharis

se decidirem e comprar ou cncom

especialidade d'eets em.

mais convidativcs que é pos-

obras que lhe sejam couñedae

, a maior d'Aveiro, antes de

mender qualquer traballio de

 

blica. e tambem o unico legalmente

auctorisndo e privile indo, depois de

evidenciado. e sua e eneie em muitis-

simas observações oliioinlmente feitas

nos hospítees e na clinica. particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra us bronchítcs (ogro

,das ou chrom'cas), elojluiru, torres rebeldes,

aeee conste/su e url/analisa, dor da pcifo e

contra, todas a.: irritações ucrtosas.

  

Gerente Antonio da Maia.

Orçamentos c catalogos gratis.

_,_

ulnos

 

A' vende¡ nas pliarmaoias. na. Chun. tinto e lnnnco, aguardente
pmno geral: Pharmacla Fran- l

(30, F.oa_._l'oude do ltc'alrllo 5' 0..) V

Belem ?Lisbom to convidativos.Quem pre-

 

lCÚDEll-QE a preços mui- Negoolsnte em Paredes jdo_ Bairro

GUERRA

antigo director de !abrisse dc gnt. Agente exclusivo pnrs os dislriclo¡ do Polio e .t veíro.

_gs
tender grandts ou pequena

porções, dirija pedidos u

Manoel Alves da Silva

 

ANADIA

p
_
-

tiuencie desenvolve-se rapidamente o
apetite, enriquece-se o sangue, torta,-
lecem-se os musculos e voltem ns tor-
çss. Um oeli¡ d'eete vinho re t
um bom bife. pr““ l

O seu alto Valor tem-lhe conquis-
tado es medalhas d'ouro em toda: as
exposições necionnes e estrnngelrse e
que tem concorrido.

Ache-se á venda nas principaes

pharmacms de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco& 0.', Pharmacia Iv'rau

v 0°- E“, Belem-LISBOA.

x“

CONSTANTINO Nülh'illlii

Fornecedor de carnes-verdes

com !alho no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos sous

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos nn freguesia

de Cacio, o qual sntisferá ple-

namente os seus freguezee ten-

to em vecce como em carnei-

ro. As rezcs serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes :

Carne do peito e ebs- 240 reis
› propria perene-

sar . . . . . 280 ›

e da perna limpa

sem ôsso. . . . 400 ›

Carneiro. . . . . 220 e

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 12 horas de manhã.

ver para crer


